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3elenco para uma arquitectura doméstica : 
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consciência não pode estar completamente despertada excepto onde há outra 
história, que não a sua própria história: precisamos disto para ver o nosso 





salidade. Ou seja, de conhecer e de escolhermos enraizados num lugar, 
numa localidade, numa história concreta, em suma, numa identidade activa e 
compósita, porque cerzida por identidades múltiplas e simultâneas, mas cuja 
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Esta  arquitectura,  exemplarmente  ilustrada  pela  exposição/catálogo 
de Zaha Hadid no Guggenheim Museum,8 sustenta a sua concepção na 
dissociação do par  forma construtiva/forma arquitectónica, pode carac-
terizar-se por exibir não só monotonia, mas também excentricidade.9 



















mo aspecto socorro-me da definição de estilo médio de T. S. Eliot: Um 
estilo médio é um estilo que nos faz exclamar não «este é um homem de génio a 











crever  a  arquitectura  contemporânea  na  tradição  arquitectónica  do 
moderno. A sua afirmação de um estilo médio, pelo vínculo que estabe-
—A casa, fachada principal—
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—corte a—
—corte b—
















































































o p ú s c u l o  5
Este confronto pode ser registado não só entre parede e pele, mas 
igualmente em outras sequências polares, como movimento vertical 

























































107)  à  casa Avelino Duarte  (11–15).17  Contudo,  o  uso  separa-os. 
Se todas as escadas são um dispositivo para uma cenografia doméstica, 














































e  a  janela  aberta no outro  topo  laranja,  a  articulação da  sala  com a 





































mente oblíquo para  quem observa  em  simultâneo o pátio  laranja  e 
esta janela. A profusão de pontos de fuga não é errática, pelo contrário, 















































O  stick style  da  casa  de  Jorge Figueira  pode  incluir-se  na  tradição 
ecléctica da casa portuguesa ao longo de todo o século xx.23 Esta lenta 
construção, para lá dos falhanços e sucessos, dos compromissos e das 
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